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E L E I T O R    C O N S C I E N C I Ó L O G O  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O eleitor conscienciólogo é a conscin, homem ou mulher, estudiosa e expe-

rimentadora da Ciência Conscienciologia, capaz de exercer papel político autoconsciente, por 

meio de escolhas coerentes e racionais dos representantes públicos, com o propósito de desempe-

nhar exemplarismo autocrítico na Socin.  

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo eleitor procede do idioma Latim, elector, “o que escolhe; o que 
elege”, de elegere, “escolher; preferir entre dois ou mais”. Surgiu no Século XIV. A palavra cons-

ciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a todas as pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter co-

nhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logo deriva do idioma 

Grego, lógos, “linguagem; proposição; definição; palavra; explicação; razão; senso comum; moti-

vo; juízo; opinião; estima; valor dado a alguma coisa; a razão divina; falante; o que fala; o que es-

tuda, conhece, é especialista em”. 
Sinonimologia: 1.  Sufragista conscienciólogo. 2.  Eleitor pesquisador da Conscienciolo-

gia. 3.  Eleitor estudante da Conscienciologia. 4.  Votante conscienciólogo. 5.  Eleitor conscien-

ciologista. 6.  Eleitor tarístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas eleitor conscienciólogo, eleitor conscienciólogo 

primário e eleitor conscienciólogo veterano são neologismos técnicos da Politicologia. 
Antonimologia: 01.  Eleitor místico. 02.  Eleitor anticonscienciologista. 03.  Eleitor des-

politizado. 04.  Eleitor alienado. 05.  Eleitor corruptível. 06.  Eleitor da robéxis. 07.  Eleitor acríti-

co. 08.  Eleitor consciênçula. 09.  Eleitor eletronótico. 10.  Eleitor materialista. 

Estrangeirismologia: o eleitor especimen; o strong profile no processo de escolha;  

o modus vivendi político; o follow up político; o awareness conjuntural; a open mind frente ao 

sectarismo; o critério cosmoético na indicação do primus inter pares. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às escolhas políticas cosmoéticas. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Eleitor: acionista 

eleitoral. 

Filosofia: a Holofilosofia abarcando a Filosofia Política. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da cidadania consciente; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a pen-

senização conscienciológica ampliando a participação no debate político cotidiano; a autopense-

nização livre. 

Fatologia: a escolha política lúcida do eleitor conscienciólogo; o autodiscernimento sen-

do o atributo consciencial fundamental para escolha acertada; a autocrítica; a criticidade aplicada 

em bases cosmoéticas; a presença do raciocínio lógico; as ações cosmoéticas diretas do eleitor 

conscienciólogo; a autoconsciencialidade sendo característica da consciência crítica; a consciên-

cia exemplarista no processo de debate manifestando-se informada da realidade política e conjun-

tural; a incorruptibilidade enquanto exemplo de postura evolutiva; o posicionamento cosmoético 

da consciência política; a centragem consciencial cosmoética; o cosmopolitismo; a politização 

universalista; a mudança de patamar evolutivo, a maior, da consciência consciente quando se ad-

mite imortal e multidimensional; a participação política isenta de interesses pessoais; a participa-
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ção política com intencionalidade interassistencial policármica; a atenção às ações políticas inte-

resseiras; a cosmovisão pessoal; a capacidade de participação em debates com argumentos e sen-

so univeraslistas; as verpons direcionando a teática da conscin eleitora consciencióloga; o interes-

se genuíno pelo bem comum; o domínio do cosmograma, enquanto fator de aproximação e apro-

priação da realidade; a consciência conjuntural; a autorreflexão sobre a realidade política; a con-

tribuição às transformações sociais e evolutivas; a virtude na condição de caminho do meio para 

a evitação do poder da alienação e da ideologização; o poder do voto consciente; o processo evo-

lutivo inevitável das políticas pessoais, grupais e coletivas enquanto consequência do voto consci-

ente; a atenção aos projetos políticos eivados de intenções e interesses sectários; o uso do discer-

nimento necessário no momento de ponderar a respeito das propostas mais pertinentes ao interes-

se coletivo; o uso da inteligência evolutiva (IE) contra as manipulações sociais. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção e a luci-

dez quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a consideração com o jogo parapolítico; 

o estudo da consciência manifestando-se em múltiplas dimensões; a responsabilidade interdimen-

sional; a minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a inte-

ligência evolutiva (IE) direcionando a teática cidadã. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo política-parapolítica; o sinergismo vontade política–in-

tenção cosmoética; o sinergismo eleitor consciente–projeto político cosmoético; o sinergismo das 

energias conscienciais (ECs) de grupos afins à responsabilidade política.  
Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio evoluído da decisão correta com base na análise cosmoética;  

o princípio do Universalismo embasando as ações políticas evoluídas; o princípio da autocrítica 

cosmoética. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionando a teática política evo-

lutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da megafraternidade. 
Teoriologia: a teoria da personalidade cosmoética autoconsciente; a teoria da política; 

a teoria do Universalismo; a teoria da democracia direta orientando o futuro das relações políti-

cas cosmoéticas; a teoria da administração pública; a teática da maxidissidência ideológica pe-

rante o materialismo. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da análise de conjuntura;  

a técnica da prática democrática. 
Voluntariologia: o voluntário interassistencial da Conscienciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia.   
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: o efeito da conduta política cosmoética no processo de construção do Esta-

do Mundial. 
Neossinapsologia: as neossinapses a serem construídas a partir da teática da democra-

cia direta. 
Ciclologia: o ciclo quadrienal das escolhas dos representantes públicos. 
Enumerologia: as escolhas; as condutas políticas; o partido; a consciência política;  

a democracia; a democracia direta; o Estado Mundial. 
Binomiologia: o binômio sociedade civil organizada–partido político; o binômio repre-

sentado-representante; o binômio partido-partidário; o binômio eleitor–candidato político; o bi-

nômio representação política–interesses sectários.  
Interaciologia: a interação eleitor-político; a interação consciência política–compro-

misso universalista; a interação direitos-deveres específicos do eleitor; a interação coerente inte-

resse pessoal do eleitor conscienciólogo–interesse político universalista. 
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Crescendologia: o crescendo interesse individual–interesse corporativista–interesse 

universalista; o crescendo senso comum–senso crítico.  
Trinomiologia: o trinômio pesquisa-escolha-voto; o trinômio democracia plena–parti-

cipação livre–universalismo. 
Polinomiologia: o polinômio democraciológico participar-opinar-debater-apresentar- 

-indicar. 
Antagonismologia: o antagonismo projeto político popular / projeto político da elite;  

o antagonismo eleitor insensato / eleitor racional. 
Paradoxologia: o paradoxo da obrigatoriedade do voto em país democrático. 
Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a criticocracia;  

a cosmocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia. 
Legislogia: a lei da coexistência da megafraternidade; a lei da interdependência consci-

encial; a lei de causa e efeito. 
Filiologia: a parapoliticofilia; a democraciofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a so-

ciofilia; a neofilia; a decidofilia; a criticofilia; a verbaciofilia; a priorofilia; a assistenciofilia.  
Mitologia: o mito de toda conscin envolvida em política ser corrupta; o mito da sobera-

nia popular; o mito da vontade comum; o mito da consciência apolítica. 
Holotecologia: a politicoteca; a criticoteca; a voluntarioteca; a cosmoeticoteca; a convi-

vioteca; a consciencioteca; a democracioteca; a teaticoteca; a evolucioteca; a socioteca. 
Interdisciplinologia: a Politicologia; a Parapoliticologia; a Autodeterminologia; a Auto-

maturologia; a Conscienciometrologia; a Parassociologia; a Determinologia; a Maxiproexologia;  

a Parapercepciologia; a Conviviologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência política; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a personalidade-líder com assistência extrafísica de função; o ser politi-

zado; a consciência cívica; a conscin democrática; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o eleitor conscienciólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a eleitora consciencióloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens humanus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens agens. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: eleitor conscienciólogo primário = o voluntário da Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI) atento aos desdobramentos concernentes ao cená-

rio político; eleitor conscienciólogo veterano = o voluntário da CCCI atento aos desdobramentos 
concernentes ao cenário político e parapolítico. 

 
Culturologia: a cultura da Politicologia; a cultura da Democraciologia; a cultura da 

Conscienciologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o eleitor conscienciólogo, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 
04.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 
06.  Ato  social:  Sociologia;  Neutro. 
07.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 
08.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro.  
09.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
10.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 
11.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 
12.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático.  
13.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico.  
14.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 
15.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

O  ELEITOR  CONSCIENCIÓLOGO  BUSCA  CONSTRUIR   
NAS  RELAÇÕES  DIUTURNAS  A  VIVÊNCIA  POLÍTICA  

COSMOÉTICA  RESULTANDO  EM  ESCOLHAS  ASSERTIVAS,  
EM  PROL  DO  PRINCÍPIO  DO  MELHOR  PARA  TODOS. 

  
Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o autocomprometimento político de modo 

cosmoético, visando o bem-estar da maioria das consciências? Admite ter papel político e social 

além do trivial, exercendo o direito ao voto de modo autoconsciente? 
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